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			Capítulo Um

			 

			Helena Royal fez uma careta enquanto dava um golo no seu segundo «sexo na praia». Mas que grande ironia.

			Sexo na praia.

			Isso era exactamente o que ela devia estar a fazer durante a sua lua-de-mel. Mas não, estava sozinha, sentada ao balcão do bar do hotel Wind Breeze, na ilha de Maui, afogando o seu desgosto em álcool.

			Devia estar recém-casada.

			Com Justin Overton, o desavergonhado que a tinha convencido que estava apaixonado por ela e não pelo dinheiro do seu pai. Descobrir, no dia do casamento, que o seu futuro marido era um vigarista fê-la sair a correr e abandonar à pressa a cerimónia e os convidados que estavam quase a chegar.

			Sim, tinha deixado Justin plantado, mas também tinha deixado lá o coração. E, desde então, já não era a mulher ingénua e confiante que acreditava nos finais felizes.

			Desconsolada, tinha decidido ir para um exclusivo hotel na ilha de Maui, à espera de não ser reconhecida como a filha do magnata hoteleiro Nolan Royal. Precisava fugir. Precisava tempo para avaliar a sua vida. Estava há três semanas na praia a nadar, a ler, a relaxar…

			E começava a enlouquecer.

			A lua flutuava sobre a piscina de águas transparentes, as ondas acariciavam a praia de areia branca… Sob o tecto de palha do bar, Helena acabou o copo e pensou se devia pedir outro antes de voltar para a solidão do seu quarto. A noite quente de Junho era angustiante. Se não fosse pelas ventoinhas de tecto, o ar quente asfixiá-la-ia…

			– Deseja outra bebida? – perguntou Joe, o barman, fulminando com o olhar um homem que pretendia aproximar-se, como costumava fazer todas as noites desde que ela estava ali.

			Helena sorriu. Joe parecia ter decidido protegê-la. Talvez porque, durante aqueles dias, tinha percebido que ela não fazia a mais mínima intenção de falar com estranhos.

			– É melhor não. Ainda nem acabei esta.

			Um barulho na piscina fê-la virar a cabeça. Um homem tinha-se atirado de cabeça e nadava até ao outro lado com potentes braçadas. Sem saber porquê, Helena ficou a olhar para ele enquanto saía da água. Era um homem alto, moreno… e os seus ombros podiam comparar-se com os de qualquer atleta olímpico.

			O homem fixou-a com uns olhos escuros e penetrantes… e Helena sentiu um arrepio que a percorreu de cima a baixo. Era uma sensação que nunca tinha experimentado.

			Nervosa, conseguiu sorrir. O desconhecido não lhe devolveu o sorriso, mas levantou uma sobrancelha como resposta.

			Helena, agitada, não conseguia deixar de olhá-lo enquanto ele secava os ombros e embrulhava uma toalha à cintura. O olhar escuro do homem misterioso parecia estar cheio de promessas e o seu coração batia a toda a velocidade enquanto esperava que se aproximasse… o que era surpreendente porque tinha jurado não voltar a olhar para mais nenhum homem nos próximos dez anos.

			Estava farta de mentirosos, de aldrabões, de homens que lhe diziam palavras de amor quando a única coisa que queriam era uma fatia do bolo da sua família.

			Justin tinha sido o mais inteligente. Helena tinha acreditado nas suas promessas de amor… até o seu pai o ter investigado.

			E descobriu mesmo a tempo que Justin Overton não era o executivo de topo que dizia ser quando o conheceu na Europa seis meses antes, mas sim uma pessoa que estava na ruína e que não tinha profissão conhecida.

			Helena, desesperada, tinha fugido para esconder-se naquele discreto e luxuoso hotel e assim curar o coração.

			Mais uma vez, olhou para a piscina. O desconhecido tinha desaparecido. Suspirando, abanou a cabeça. De certeza que era o melhor. Embora ter sentido alguma atracção significava que não estava completamente morta.

			– Há algum problema, senhorita? – perguntou Joe.

			– Não, claro que não – respondeu ela, pensando que o único «sexo na praia» que ia conseguir naquela noite estava no fundo do elegante copo de cocktail que segurava na mão.

			 

			 

			A mistura dos cocktails de manga, pêssego e vodka que tinha bebido à noite fez que no dia seguinte se levantasse com dor de cabeça. Ela nunca tinha sido uma grande bebedora e preferia um copo de champanhe ou um bom vinho a um cocktail. E o preço era uma terrível ressaca.

			Estava na praia, a beber um café forte e olhando para o mar através dos óculos de sol. Mas nem sequer Yves Saint-Laurent podia evitar que lhe doesse a cabeça.

			Helena fechou os olhos, à espera que a brisa do mar lhe curasse a enxaqueca…

			– Importas-te que partilhemos este espaço de praia? – uma voz masculina fê-la abrir os olhos.

			Era o desconhecido da noite anterior, com os seus olhos ocultos sob uns Ray-Ban. Vestia uma camisa tropical desabotoada e um fato de banho escuro. E tinha um corpo de sonho.

			– A praia é de todos – respondeu ela.

			O homem colocou uma espreguiçadeira ao lado da dela.

			– Não há dúvida que a vista é maravilhosa.

			Helena concordou, olhando para o horizonte, até perceber que talvez ele tivesse querido fazer-lhe um cumprimento. Mas, quando olhou para ele, a expressão continuava a mesma.

			– O meu nome é Ty.

			– Ah… eu sou Laney – disse ela. Só o pai dela e os seus melhores amigos a tratavam assim. Mas preferia não dizer o seu apelido.

			– Demasiado «sexo na praia» ontem à noite, Laney?

			– Ahhh… sim, demasiado álcool. Mas, se a pergunta tem segunda intenção, acho que não é assunto que lhe interesse.

			– Vi-te ontem no bar, por isso é que disse.

			– Pois, bom, eu não sou uma grande bebedora.

			Ele sorriu.

			– Estás aborrecida?

			– Ontem sim – respondeu ela. – Vim cá para relaxar, para descansar, para não fazer nada…

			«Para recuperar de um noivado acabado».

			– Mas não fazer nada não parece o teu estilo – sorriu ele.

			– Aparentemente não.

			– Também não é o meu. Já temos uma coisa em comum.

			– Estás de férias?

			– Mais ou menos – respondeu Ty, encolhendo os ombros. – À mistura com alguns negócios. Mas, quando venho por aqui, fico sempre hospedado no Wind Breeze.

			 

			 

			Evan Tyler observou atentamente quando ela se inclinou na cadeira. Era uma beldade. E só de pensar como os seus olhos azuis o tinham devorado na noite anterior fazia-lhe ferver o sangue. Aquela espectacular loira tinha estado a estudá-lo desde o bar com um olhar de puro desejo. E o que mais o tinha excitado era que não parecia aperceber-se como era bonita…

			O rosto dela era-lhe vagamente familiar. Evan semicerrou os olhos, pensativo…

			Helena Royal.

			Já a tinha visto em alguma foto. E, embora a rica herdeira não fosse uma jovem notória, o seu noivado, acabado no próprio dia do casamento, tinha enchido as páginas das revistas de sociedade.

			O seu concorrente no negócio hoteleiro, Nolan Royal, só tinha uma filha e, normalmente, era uma jovem muito discreta. Evan pensou que ela tinha ido até ali para restabelecer-se do escândalo. Em Los Angeles, a notícia de que Helena tinha deixado o noivo pendurado no altar era do conhecimento geral, embora Nolan tentasse calar algumas bocas com dinheiro.

			E quase podia cantar vitória por conseguir afastar os media da sua filha.

			Quase.

			Porque Nolan Royal era o seu inimigo. Tinha-lhe roubado a aquisição da cadeia de hotéis Swan, que Evan estava a trabalhar há dois anos, e as desonestas tácticas dele para consegui-lo ainda lhe punham o sangue a ferver. Tinha perdido dois anos da sua vida e uma boa quantia de dinheiro por culpa daquele homem. Mas o velho tinha conseguido esconder as provas e ele não podia demonstrar que tinha utilizado métodos menos claros, para não dizer ilegais, para ficar com a cadeia de hotéis.

			Foi então que decidiu vingar-se.

			Queria que Nolan Royal pagasse pelo que lhe tinha feito.

			Evan virou-se para a filha dele, reparando no biquini vermelho que não conseguia esconder as suas deliciosas curvas.

			– Queres fugir do aborrecimento?

			Ela levantou uma sobrancelha.

			– O que tens em mente?

			Evan levantou-se e, depois de atirar a sua camisa para a cadeira ofereceu-lhe uma mão.

			– Vamos nadar um pouco.

			 

			 

			Laney divertiu-se tanto que quando Ty a convidou para almoçar não encontrou nenhum motivo para rejeitar o convite. Almoçaram num restaurante em Lahaina, famoso pelas asinhas de frango picantes.

			O local estava cheio de gente, mas Ty conseguiu uma mesa num canto da esplanada com vista para a histórica cidade cheia de turistas. Normalmente Laney evitava locais cheios de pessoas, mas ele tinha prometido que não fariam nada aborrecido. E aborrecido não era exactamente o que ele lhe oferecia.

			Como aficionada da fotografia, adorava olhar para as pessoas. Desde os doze anos, quando o seu pai lhe oferecera a primeira Canon, que tirava fotografias. Era a sua paixão.

			– Este sítio é óptimo.

			– Fico contente que gostes.

			Laney queria pedir uma simples salada de frango, mas Ty convenceu-a para experimentar qualquer coisa mais original, por isso pediu Kahuna, um hambúrguer com molho teriyaky e ananás assado.

			– Depois das asas de frango picantes não tenho espaço para muito mais – riu.

			– Vais ver que vais gostar.

			Enquanto comia o seu delicioso hambúrguer, observava como Ty atacava um prato de porco kalúa, uma sandes de lombo de porco com couve-flor e cebolas salteadas, outro prato típico da região.

			Depois, passearam pela rua principal e falaram de coisas pouco importantes. Gostava de não conhecer o apelido dele e que ele também não soubesse o dela, e agradava-lhe que não falassem sobre assuntos pessoais.

			Achava-o tão excitante, tão cheio de surpresas. Quando a levou de volta ao Wind Breeze, Ty inclinou-se ligeiramente para lhe dizer ao ouvido:

			– Gostava de explorar aquele teu comentário… sobre não teres coragem para mais nada. Porque não jantamos hoje?

			Ela não estava ali à procura de aventuras. Tinha ido ao hotel para manter-se afastada das pessoas, das revistas e das más recordações. Normalmente, não era o tipo de mulher que ficasse parada, mas um coração partido roubava a alegria de qualquer pessoa. Estava ali para esquecer, recordou-se a si própria, mas um pouco de diversão ia-lhe saber bem.

			E Ty era uma diversão muito atraente.

			– E vou ter de voltar a comer asas de frango picantes? Porque ainda tenho a boca a arder.

			– Laney, prometo-te que não haverá mais asas de frango – sorriu ele. – Mas não posso fazer promessas sobre a tua boca.

			Um calor que podia rivalizar com o das asas picantes percorreu-a de cima a baixo e Helena decidiu que Ty era bom para o seu ego maltratado. Porque não jantar com um homem tão interessante? Porque não fazer mais, além de jantar? Toda a vida tinha respeitado as regras e o resultado era um desastre.

			Deixara-se persuadir pelo seu pai a estudar hotelaria e gestão de empresas quando a única coisa que desejava era ser fotógrafa profissional. Foi por isso que o pai lhe ofereceu umas férias de três meses para viajar pela Europa com a sua câmara, à espera que desistisse da ideia. Mas conheceu Justin Overton num café em Paris.

			Justin era um homem carismático e ela era tão ingénua… Soube de imediato que o encontro não tinha sido casual, que Justin a tinha seguido desde Los Angeles. Aparentemente, tinham tantas coisas em comum que depressa ela pensou estar apaixonada por ele e rapidamente se comprometeram.

			Laney julgava conhecer muito bem Justin até que o pai dela decidiu investigá-lo. E, mesmo antes de trocarem os votos à frente do altar, o noivo tinha sido exposto como um burlão, interessado somente no dinheiro do pai dela.

			Justin enganou-a, partiu-lhe o coração e fez dela parva. Isso não voltaria a acontecer-lhe com um homem, muito menos com aquele aprazível estranho que tinha conhecido na praia. Graças a Justin, agora não confiava em ninguém, por isso ia proteger bem o seu coração.

			Contudo, porque não divertir-se? Podia usufruir com ele o tempo que lhe restava em Maui, em vez de tentar esquecer lendo algum best-seller ou fingir que se sentia lindamente na praia quando na verdade o seu desgosto lhe pesava como uma rocha.

			– Se fores casado ou comprometido hei-de fazer com que te cortem a cabeça – respondeu meio na brincadeira.

			– Não, sou solteiro. Disso podes ter a certeza.

			– Óptimo, sendo assim janto contigo.

			Ty olhou para o relógio e depois levantou a cabeça, com o olhar cheio de promessas.

			– Venho buscar-te às oito. Prepara-te para te divertires e… solta o cabelo.

			Deixou-a ali, no hall da entrada, sem sequer a tocar. Mas, pelo olhar esfomeado que lhe tinha visto nos olhos, Laney sabia que isso podia mudar naquela noite e perguntou-se, só durante alguns segundos, se seria prudente jantar com ele.

			 

			 

			– Brock, descobre tudo o que houver sobre Helena Royal. Preciso disso com urgência. – Evan falava com o seu irmão ao telemóvel enquanto guiava pela estrada que levava ao antiquado mas potencialmente interessante hotel Paradise, no lado Oeste da ilha.

			– Helena Royal? – repetiu o seu irmão. – Pelo que eu sei virou invisível desde que acabou com o noivo.

			– Está aqui, na ilha. Conhecemo-nos hoje, mas ela não sabe quem eu sou.

			– E?

			– É a filha de Nolan Royal, Brock. E tem trabalhado com ele nos últimos anos.

			– E parece que também é muito bonita, ou não?

			– Sim, também.

			– Já vi fotografias dela em algum sítio, embora seja muito discreta. O que queres conseguir com isto, Evan?

			– De certeza que ela sabe alguma coisa sobre os negócios do pai. E se a cadeia de hotéis está com algum problema grave preciso de sabê-lo.

			– Vou tentar descobrir alguma coisa – suspirou o seu irmão. – Ouve, por que é que eu estou rodeado de papéis e tu estás no Maui, a tomar banhos de sol com uma mulher espectacular?

			Evan guiou o Porsche alugado até à entrada do velho hotel. Um sítio magnífico, com uma vista espectacular. Mas que precisava de grandes reformas. Precisava de fazer uma avaliação antes de acrescentar aquele hotel à Tempest, a cadeia de hotéis dos Tyler.

			– Alguém tem de fazê-lo – respondeu. – E eu não me importo de misturar os negócios com o prazer. Para mim é a mesma coisa.

			– Há rumores sobre os Royal há bastante tempo.

			– Por isso mesmo preciso de saber se há alguma verdade nos rumores. Telefona-me quando tiveres novidades.

			Evan desligou e parou o Porsche à frente da porta do hotel. O hotel Paradise era de segunda categoria… mas ele pensava transformá-lo num cinco estrelas se chegasse a um acordo com o actual proprietário.

			Era um quarto para as oito e Evan, já com o duche tomado na sua suite do Wind Breeze, vestia um fato escuro e tinha todos os detalhes que precisava sobre Helena Royal. E tinha de admitir que a infeliz não tinha tido sorte na vida. Tinha-se deixado galantear por um sem-vergonha que pouco faltou para fazer parte da família Royal. Nolan, contra vontade da filha, tinha pedido que o investigassem, embora quase tivesse sido tarde demais.

			Isso demonstrava que o velho começava a perder forças.

			Evan colocou a gravata de seda cinzenta, passou um pente pelo cabelo e tirou vários preservativos da cómoda, guardando-os no bolso. Há muito tempo que não conhecia uma mulher que o intrigasse tanto como Helena Royal e não pensava deixá-la fugir. Era uma mulher interessante, bonita e divertida.

			Sim, ia fazer todos os possíveis para que aquela beleza não se aborrecesse.

			Às oito em ponto, Evan tocou à porta do quarto dela e por pouco não caiu de costas quando a viu.

			– Uau! – exclamou, assobiando.

			– Obrigada – sorriu ela, quase envergonhada. Vestia um vestido de renda preto com um decote fantástico que caía quase por cima dos joelhos. Parecia mais alta, quase tanto como ele, com umas sandálias com pedras que no mínimo a levantavam doze centímetros.

			– Entra um instante. Vou buscar a minha carteira.

			Quando se virou, Evan descobriu que o vestido tinha um decote que chegava até ao limite da decência, deixando as costas à vista e destacando as nádegas bem formadas.

			– Muito bonito – murmurou.

			– Sinto-me em casa – brincou Helena. – Já estou aqui há quase um mês.

			– Não me estava a referir ao quarto.

			– Ahhh, pois – sorriu ela, um pouco envergonhada. – Mais uma vez, obrigada.

			– Bom, vamos acabar com isto.

			– Acabar com o quê?

			Parecia autenticamente surpreendida, mas Evan não conseguia parar.

			– Isto – disse, abraçando-a para capturar a sua boca com um beijo ávido. Os lábios dela sabiam a fruta tropical e ter o corpo feminino apertado contra o dele pareceu-lhe o paraíso. O leve gemido de surpresa excitou-o ainda mais. Animado, continuou a beijá-la, inclinando a cabeça para um lado, exigindo mais. Ela respondeu rodeando-lhe o pescoço com os braços.

			Evan acariciou a língua dela uma, duas vezes… e ela devolveu-lhe a carícia de forma provocadora. A sua masculinidade reagiu imediatamente, embora não conseguisse decidir se Helena seria uma amante experiente ou mais ingénua do que parecia. Fosse como fosse, não podia negar que lhe parecia perfeita nos seus braços. Evan afastou-se ligeiramente e olhou-a nos olhos.

			– Se não te tivesse prometido que íamos jantar não saíamos deste quarto, Laney.

			Ela mexeu no cabelo loiro.

			– Bom, assim sendo fico contente de teres prometido – disse com voz rouca. – Gosto dos homens que cumprem as promessas.

			– Mas também te prometi que não te ias aborrecer.

			– Até agora não me aborreci. Podes continuar a surpreender-me, Ty.

			Ty? Durante um segundo, Evan quase esqueceu o motivo pelo qual estava com a bela herdeira. Sem revelar a sua identidade, pensava conseguir informação sobre a cadeia de hotéis Royal e qualquer problema que pudesse existir.

			Sorrindo, inclinou a cabeça para voltar a roçar os lábios dela e depois agarrou-lhe na mão para saírem do quarto… Se não saíssem iam acabar na cama antes do previsto.

			Laney surpreendia-o e isso era novo para ele. Evan não gostava de surpresas. Precisava de ter as situações controladas. A sua intensa reacção perante Helena Royal não era só sexual e isso perturbava-o um pouco. Mas não ia deixar que a surpresa se interpusesse no seu caminho. Havia uma coisa que precisava de Helena Royal e pensava consegui-lo: informação.
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